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1 que possuam preílios e que ainda 
1 

priment:1mos, desejando-lhe uma -- ... 

tos de Llsboa os têem em noc~ies extranhos a ! longa vida. Re,.{ateh•as--(;ereaes 

1 

fazerem a re~pect1va mudança pa- · Cuutinúa o publico a re-
-+- ra seus nomes durante o cor- 1'.tlantlea clamar· providencias eonti•a 

Um movimento revoluciona- rente mez, afim de evitarem Esta importan1i:;l'ima e bem as aça.mbar·c~de.irns de gene-
muitas vezes cahirem no re- conceituada companhia de segu- ros aliment1c111s que vem ao 

rio duma grande parle da arm.a- laxe o que e sempre vexatorio ros, de que é ;1gente nesta vil la o nosso mercado, e com razüo 
da, que contava ~º.que s.e. diz, para o coutribui11te. [nosso amigo sur. Joüo Ferna11- u fazem, IJOis estes d1a.nhos 
com elementos c1v1s e militares 1 

--~--··.. des de Fana Vasconcelos, rem gananeiosos com as suas de terra deu-se, como os nossos 
b L. COMEMORANDO ultimamente adquirido 11'e~ta vil- proezas vi\f) tornando bas-leitores já devem sa er em 1s- . _ 

boa nos primeiros dias da ulti- A Com1ssao Local de Soccor- la e concelho grande nnrnero de tante to1·mentosa a vid~ das 
' ! ros a Naufragas. sufragando a seguros e muitas transferencias. classes menos abastadas. 

ma semana. 1 1 . · .d p · d t f p d 
0 governo que já tinha dias ia ma do que foi. s.eu Pre~1 en.te, ara o annunc10 es a p0t e- ª"ª o caso que é e gran-

:mtes conhecimento de tal, pou- 1 -o . finado Em1!to Bern;irdino rosa companhia, que traz a tran- de abance chamamos a at­
de sufoca-lo sem grande custo. 1 M?re1ra-mandou celebrar uma quilidade a todos os propneta- tençflo de quem compete. 

O certo é que esse movimen-1 missa na capéla de ~oss,1 Senho- rios, pela forma de solver os ... _____ _ 

1 . . f ra da Soledade n!) [Jassarlo do- seus compromissos com os seus As ser1•as nu\is altas to revo uc10narw racassou, es · . ' d 1 , -

d 1 d, t ,. rnrngo s.egura os, c11am1111rns a attençao do J)aãz tan o a em ou ras pessoas, pre- · . . . . 
1 

bl · 
sos uns 300 sargentos e 500 mi- . Ao rel1g10~0 .acto. ass1~t1ram, lo pu ico. Estrela, 1:!J91 metros de ulti-
litares da armada. 1 d~v1damenle uo1form1sado\ . os 1 ... tude; Gerez, '1:560 Larouc..:o,1 :523; 

4

" cidade de Lisboa mais urna tripulantes do .barco sal va-v1.das Falta de ,troeos Marão, '1:415; Peneda 1373: No-
~ d B b D d · geira, 1 '318, Bilrroso, '1 :279; Gar-

vêz passou por grandes ~obresal- e o corpo act1vo .os om e1ros . es e , ha mu.1to qne se vem dunlrn, 1::&23; Louzà, 1:204; Bor-
tos e sustos, não ha\·endo, po- , Volunt:~r1os desta .villa, com. as sent!udo n C"La \'Ilia uma gr~n- nes, 1:200; Mootezinllo, 1:158; 
rém perrfas de vidas em araode ~respectivas banrie1ras, as d1rec- de falta de cobre para trocos mrn- Paclrella, 1;146; Avellos. 1:080; 
quantidade. l!> · ções das duas colecLiv1dades e gran- ) dos. . . Malcata, 1:075; Caramulo·, 1 :071; • 

De tudo 0 que se passa, re- . de num. ero de pessoas. . 
1 

. Bom seria que. se prondeo- S. M:rn1ede, J :023; }lonchique: 
1 F l 902; à1orarlal, ~&>: Moaadourn 

petimos, nem responsabilidades: 
0 

01 ce ebrante da missa o c1asse nesse senlldo, pois. ~ssa 350; Aire, ô7ü; Monte Ju~to 66t' 
nem gloria~. o '1'Hl ffoi>mos é que · Hev. Anselm.o Rêgo, qne, er11 : falta acarreta graves pre1mso:; Ossa. ô.10; Caldeirão, 576; Bussu'-
0 paiz precisa de ordem e socego lJ:.ila1~ras elog10sas, enalt~cen as : para o commerc10 e ao pul>hco. cu, 54~; Arrab1da. 500; C1CJtt'<I, 
a bem de todos e se isto não a- qua11dades do saudoso extinclo, a · , ~~ e g 491; Candieiros. 485; e Monte :Fi . 
dvier em bre\'e 'tempo, o futuro quem o Instit~to de Socorros a Pt•isioneh•os dos ai- go, 4u. 
Je Portugal não' será lisongeiro, Naufragos muito de\'e. 

1 
lemães _____ .._ ..... Cll_._ .... ~---·-· --

, .. _ A defeza das illlas nem prospero, e d isto convença- "!\ • _ • · ~:-·--- 1 Segundo ~ lista n.º 2.404, 
mo-nos lodos. «Damiao de Goes • de i i de dezembro, os ::ioldado~ 

Este nossu µresadissimo rol- port11 11 uezes de infan1eria 29 ca-

As nossas il!Jas da l\Iacleira e 
Açores vão ser dotadas de todos 
os elerne11tos necessarios para a 
sua defeza maritima e do ataque 

TRADIÇÕES POPULARES E DIALE­
CTO OE PENEDONO 

( Continuado do n. • antecedente ) 

ORAÇÕES 

25 

Coufissào de S. Pedro 

Eu não sei de que te fias, 
Nem dos teus altivos dias; 
Com Deus andas á porfia, 
A qual mais has de fazer; 
Quando te vaes oonfessar, 
Olha lá o que vaes fazer, 
Que a Deus vaes prometter 
De nunca mais o offentar. 
Se o peccado te attentar, 
Antes morrer que peccar. 
E um grande tormento chega 
Que te arrependas 
Nos infernos <los damnados, 
Onde ha muitos confessados, 
Sacramentados, 
Nenhum faz tambcm aventurado. 
Não sejas judas traidor 
Que negou os seus pecca(los 
..-\os pés do confessor, 

.. 

l ~ ' 
e~a de Alemq~er, entrou em 6 plnrados perto de Vieille-Cha-

Renovando a confissão 
Pedindo a Deus perdão. 
Se te faltar uma verdade, 
Por mais ouro que tenhas, 
Mais prata que te sobre, 
Se te faltar a caridade, 
Bem te podes chamar pobre. 
A caridade encobre 
A multidão dos peccados. 
A confissão que S. Pedro nos ensina, 
Grandes esmolas tem na missa. 
Olha que te vaes lavar 
Aquella chaga do lado, 
Onde está Nosso Senhor 
Jesus Christo Crucificado 
Lá te ficar o teu dia 
E a hora em que ha"Jde ser castigado. 
Podias-lhe dar remedio, 
Não Jh'o quiz este dar, 
.\gora, christão, chora. 

26 

Oraçâo de .:.Vt1ssa Senliora Srmt'_ }111111 

Da Virg0m >.Iaria foste a:na 
1 Ó templo de Deus subist e desceste, 

Com teu marido S. Joaquim achr..rás, 
Nelle te abraçarás, 
Uma filha conceberás, 
Por onde te chamará, 
1\laria, uma rainha. 
Tão alta que Deus é boa criada, 
Que no mundo nfto hourn nada, 
Quando vós paristcis, 
Qu.mdo vós v:stás 
O nosso precioso neto 
Na arvore da bella cruz~ 
Oh que dom que vós pedistcis. 
Qualquer homem ou mulher 
Que tiver por devoção 
De rezar ou mandar rezar 
Doze mezcs de continuação, 
Pcço-\·os, santa bemdita, 
Que é divina incarnllç;ilo. 

,,~ 

-1 

1 ·o alto do ceu 
Se diz uma missa, 
S. Pedro a diz, 
S. João a adora ; 
Ditoscl da alma, 
Que nessa hora acorda. 

28 

Jesus, Jesus, 
Tres vezes Jesus 

29 

Em roda de nossa casa, 
S. Pedro, S. Paulo, 
S. João Baptista, 
S. João Evangelista 
Nos assista. 

30 
Jesus crucificado ha testa, 
Jesus crucificado na boca, 
Jesus crucificado no meu peito, 
Jes11s crucificado na .cama onde me deito . 

31 

Oração contra o dcmonio 

Cruz ê:iivina, ei-la aqui, 
Espirito meu, foje d'ahi; 
Assim como o leão venceu a guerra 
Pelas tribus d'lsrael 
Pela geração da vida, 
Credo, credo, credo, 
Alleluia, Alleluia, 
Jesus, A·1c i\laria. 

ENSALMOS • 

I 1 

Ao loureit-.i \'OS airremata,steis, 
,\qui genustcis e aqui cllOrastás. 
-O meu Senhor Jcsns Chri!:itO, l Fruto do meu ventre nunca o qui:es.'e ·s .' 

1-Calha, calha, 1\rrna, 
Ouvido ou não dl!soiuido 

l Que á porta d'oiro irás 

Quatro cantos tem o quarto, 
quatro cirios cstào a arder, 
Quatro mil anjos me hão de 
~a hora cm que eu morrer . 

Para talhar o olhado 
le\·ar. j Passsado sejas tu 

Por estas mãos sagradas, 
• 

• • 

1 ~ 



• 

O Espoze:n.c:IQ:n.s 

de qualquer submarino inimigo. Posse da nova C~om- Da cRdeia dê> P nnte r10 Li· §auto 1'._rnaro 
------- missão ad1ninistra- ma evadirnm-se no dia 30 do Re·,Jisa-se no proximo àn-
Rela~ão de (Joimbra tiva mez findo os presos ali reti- mingo, "e o tempo o permiti~" 

Consta q11e o governo vae Pelo presidente do senado sr. do..;. a romaria :-1 Santo Amur·o, na 
crear em Coimbra um Tribllnal Ernesto Emilio de Paria, foi da- __ ... freguezia de Belinho, que c1i..;-
da Relação da a posse á nova commissão ad- • O Bareellense • tu ma ser müito cnncol'l'id ;1 . 

117i•io ministrativa, na preterita terça ~ Este no,,,so presado colle- por ser a primeirn do ano. 
feira. ga da visinha villa de Barc~I- ~-

Com a5 ultimas chuvas 
amaciou Mm 'pouco o tempo 
que vinha sendo bastante frj. 
gido. 

•Gazeta da Figueh"a · 
Entrou úÍtimarnente no 

i 7 anno de publicidade este 
nosso presado collega da Fi­
gueira da Foz, um dos jor­
naes mais bem e~criptos do 
districto de Coimbra. 

Os nossos cumprimentos. 

S. Ex.ª em breves palaHas los. que vinha de!'.'de hn muito INCENDIO 
disse: que apresentava as sanda- militnndn 110 pa rtido evolucio - Na uhime1 5." feirn, pel t 
ções á nova Commissão e que o ni.sta abandonon essa pnliti.ca 1 hora da t:wde. fni ~ no,sa 
seu ensejo era que ella beneficia~- pas~nndo à ser in<leµendente. Corporaç;io de Bomtleiros cb:1-
se t(jnto quallto possivel a sua E· que a 1rniãu sngrad "1. · · · madn pelo telegrnfo para a 
terra natal. 1 ... _...,. ..... ~---- praia d' A pulia, onde um in-

Depois rle terem procedido á Fnllereu em Barcellos 0 cendil) devorava alguma.:; ca-
eleição da presidencia, verifi~ou- snr· .• J u li o Valiingn. antig 11 sas d'aquella praia onde se-

f (' ' ! . cJ o d b se recair sobre S. E\.ª o Ex.mºsr. otog1·:w> e gunt'üa tl\'i'OS gu<'r avam arcos e s111·g.1<;11. 
padre Manoel Mar!ius Giesteira, Ban,:n d'aquRlla villa. ,., A nossa Corporaç;i.o log11 
muito digno reitor das Marinhas .,.. -· .. -- que ali chegou tornou todas 
e administrado,. deste concelho. «JorjlOrações as preçauçõeE1i e conseguiu e-x-

S. Ex..ª o Ex.mº padre Gies- admãnish"'athras tinguir· por completo o tt;)1Ti--
teira, começou por agradecer em Ógoverno ordenou a. dis- vel elemento. Aos no"sos va-

Sidonio Paes, se dol'mes d 1 b b · b no~e a nova commissão, a ama- ,soluçao de tudos os corpos a- ente-s om eiros oarn en-; 
caes. bil1dade das pala\'l'as do snr. Er- dministrativos do nniz, man- por mais este ti·iunfu'. 

E' o dito que cone na c:-i- d L, • d. r1 i--

pital de bocca em bocca. nesto e t'ana, .1zen'.-'-º q~e era dando empossar a sua geren- - ·-·-t·------
elle um eavalhetro mtell1gente, eia pur· comissões da ~ua no- Vimos ha dias entre nós 

E o caso é que elle tem h d 11 onesto e e caracter; e prome- meaçüu. o nosso ve no amigo snr. \.1a-
ouvido esse grito. f l N teu azer emquanto qcnpasse o noe ._ unes, sua ex.•11ª esp-osa 

-Ainda ha pouco tempo lh f' · b / • h • cargo que e 01 confiado, o em Falleeimentos e fil 0s, que aqui vieram de 
Passou duas noites sem dor- · 1 - ·11 d · · quanto posstve a esta v1 a e vrslla a seus parentes. 
mire··· ficou em pé 1 Espozeode, porque a considerava, Na 6." feira da semana fin _...,.-, .... __..... 

O povo! o povo qnasi sem· d ~ - d f !l M · de L u -----esue que veio para este rnnce- a: ª eceu ' 1 .ir'Ja u r- ;Fisiea pnltnonar 
pre tem rasao nos seus ' di- lbo, ha 24 annos, sna terra, bem de:-; me;rn1·, filha àe Flor ia na 
tos. ass1mr lodo o concelho. Andl'é Eit•as, desln vilia. 

E' tào penosa e fatal em sn;H; ­
conseyuencias, que aquelles que 
sao atacado,; de _se11s pri111eiros 
sirnptomas devem ser tratado:; o 
mab C1:Hlo possivel e o trata­
mento deve Sd' o rnellJor que se 
pode adiar. 

-------------~--~-Proposta justa 
Na ultima reunião do Se­

nado Municipal, o ex.mo snr. 
D1·. Alexandre Henrioues 
Toné~, ilustre president~ da 
Comissão Executiva, com pa· 
lavras de profuudd pesar, 
propoz, o que unnnirnemenle 

\ foi aprovado, que se consignas­
se na acta da ~e~sno um voto 
de .sentimen10 pela morte do 
soldado de Infanteria 8, Anto­
nio Joaquim d' Aldeia, da fre­
guezia de Curvn~,-o primei­
ro militar do nosi;;o conr.elho 
que para sempre desapa­
receu no earnpo da JJata­
lha em França, honrando a 
lena que o viu nascer. _ 

Que não tenhas perigos 
Nem trabalhos. 
Quando Jesus 1Christo nasceu, 
Todo o mundo alumiou: 
Vae-te d'aqui, malvado, 
Para o mar degredado, 
Ar de cinza, 
Ar de igreja, 
Ar de ribeiro, 
Ar de excommungadn, 
Ar de todos os maus ares, 
Que eu não sou que te talho, 
E' Nosso Senhor e Nossa Senhllra 
Com um Padre :Nosso e uma AYe :-Iaria_ 

I I 

Para livrar do mau olhado 
De dois te dou e tres te tiraram, 
Que éS. Pedro, S. Paulo e S. João: 
Se te deu o olhado por trás, 
T'o tire o Senhor S. Bras, 
Se to deu por diante, 
T'o tire S. Vicente, 

, Se te deu-á hora do meio dia, 
'l 'o tire a Virgem :\1aria; 
Por vossa honra e louvor 
Um Padre Nosso e un a Ave .:\faria. 

(Co•1ti núa) 

Temos a plena convicção de 
que o Ex.mo Snr. P.e Gies1eira, No domingl) ultimo tam-
cnmp1 irà com rectidão a presi- bem sncum bio aos estragos 
dencia da nova commis~ão, por- da terrivel tube l'culose, Mn.l'ia 
que c?nhecemos perfe!Lamente os dHs Dores, solteira de 63 n­
d,otes rntell~ctna_es e moraes ~e S. nos de idade, mais vulgnr­
l1..x.ª que sao dignos de maiores _mente cunbecida pela , Fede,­

Nao descnideis d11111a tm;se por­
que agora parece de pouca impol'­
ta11cia . O presente passa e chega 

louvores. 
A e _ _ d . . lhn). 

nova omm1•sao a m101s-

o tempo em <Jílt:' tudo o C-Uldncto 
e saber hnma110 serão emprega­
dos em vao. U111a tosse descuidada 
ch ega a ser crooica e induz a for­
tnaçao de tutJerc1llos oos pal­
mõPs. b:sses suo acomp:rnhados 
de s11or de noite e 'decadencia 
ou tisica qne depressa leva111 a 
sua vitimi-1 alein dP aleant:e da 
as:->istencia humarw, nnde urna. 
!t1orte lenta, µorem 11ii1•it -1vel, , 
eucnbn.: o q11ad 1 o co111 , 1 :::ieu véu 
negro. 

trativa ficou constilu1~a da se­
gui11te rorma: 

Presidente: P.º Mauoel Mar­
tins Giesteira. 

Vice-µre9'idc11Le, Americo Pe­
reira dos Santos. 

Secreta rios: A 1 frerlo Pereira 
Lima e P.º Jo~e Martins Branco. 

Vogae~: Juoqu i111 Fernandes 
Patusco, José Maciel dos SanLO$ 
Purtella e Ma11oe l Fernande~ Ei-

Tnmbern se finou da 2.ª 
para 3."-feirn, ::t snr.ª Angeli­
ca G·mçal ve" d::l Si! va, \'iuva, 
de -44 anos. cuidmd::1 do 11us­
so amig.i .:.;n1" Manuel Nunes 
Bem\n, con"iderndo pànificH­
d.1r desta villn, ve!'ilicand11-se 
o seu entet'!'o hont.em pelas 
10 e meia da mnnb;-1, 

Paz á alma d"s ex!Íntos e 

- - <' A ex1ier1enc1a inoslra que o 

fàS. º" n,,s..;1i:-. :-eritidus :J 1~sa1Dfl:-i a 

«Peitoral de Cereja do dr. Ayer», 
-tomado a tempo. clll'a estes pa­
decirne11to:::i quasi sein except:;àn. 
e rara é a povoaçào no mundo 
011rl 1~ se ácha á veucla o u Peito 
ral de Cereja do dr. Ayern, que 

A lodos os no , •os sinceros pa· 1od• )~ O:'\ durid11s. rabens. . .. _____ _ 

-----a·o·----
ConC,riboleões 

Desde 2 de j<-rneiro que a­
briu o c;lfredn tes"ul'ilrin des­
te concelho par:1 · t) pr1ga-men­
to das eontribui<;õe.-; predi<d, 
r·u~tica e urbana, !:ili n1.ua1·1<l. 
i11dust1·illl. de jur1>..; e taxa mi· 
litar :-.:i" por urna :-.ó vez, a--. 
restnultl" p()dem ser pagas na 
su" tutaliJade un em µresta­
çõe,.;. 

• 
A~ redarn·1c;õe:-5 de quae:-­

quer coletas na rep:--H·tiç:\o de 
Finauças que em 1iutros tem 
po-; tinham d1\·e1·s11.;; p1·asus, 
pns:-arn a ..,er todas f P,ttns no~ 
mê ... e-; de janeiro a març.1. 

~ ---------··· .. -·-----

\7 Ot@ dC S0DtimeDtO ttàO teuhu exemplos llllltlerosos 
A Comi..;,sl\o Executiva da 

Carn:ira l'v1un1cipHl de"te eou­
eel ll(), ém sua sessfw oi·dínn­
l'Í:i de 12 do i· rnTeute. l'i:' .... nl-
veu (\ ,1 r1,.,igr1n1· na re,peetiva 
nf\til um v11t.11 dt:1 -wnti1nentl) 
pela r11;11·ro d 1 ex mº sn1'. Dr. 
i\hnuel d'Oliveirn, de Paute 
d" L1rnn, abnlis:id11 <'lin1cn 1• 

cfon11dad· ' re1 111bl1cano. 

rle cureis efedua11<.1s por ele, .as 
quais se pocte1t1 aptJntar co1no 
Olltr:=is tantas provas dn S"'ll va­
lor. l_> ;; ve-se to1n,u· o «~eitoral dt:i 
Cer1•Ja do cli;. Ayer«, l1vre1ueote, 
segu111io as i11d1cac;ões que acom­
ra111ia111 cada garrafu ,snn1pre 14ue 
a parel'.e o P' lmeiro sim ptom ·1 d e 
tosse, ruu4uida1>. m;d de garga11-
ta 011 dnr do !'O;; tado, t\ devP , 
rep -! 11 1·-se 11 ilo.,d Hté lJllf\ a eu­
ferrni l ilrlP. Seja tXl1rpa· lé1. 

Venda nas bo1is f'ci1'1nncias e 
llhis~,raçào n~t~•·to- droyarias. 

Prl'parada pelo Oi-. J. C. Aye1· 
& C:' Lottudl1 1\fass U. S. A .. 

-------· .. ·------
Desta pul>lica~ão compiam- _ , LJcposital'!:os ver.u:s Jam e! 

~e os numeros 30 71 'ª. Cassels ~· C.ª S11cces6ores-;-Rtta. 
97, i34\ e :J1'S. Q~em 0~ MoasiV'iho da Silveira, 85-Porto. 

tiver e qneira veudel-os pode di- ... 
rítl'ir-se a csla redaçãv onde se Jornaes para embrulho a 

õ lOJ l«:iis o ktlo, veuJf'm-,;e. 
cornprilm. _ ----.- - .. ·-----~ 



O Espozen.de:n.se 

• 
Tbeatro Fãozense O reniedio da gente zende. convida os sor.10s desta 

apressada _ . 
E p1ize11de, 9 de Janei­

ro de 1918. Realisa-se no proximo do­
mingo, 20, ás 8 e meia hora:; da 
noite um alrabente espectaculo 
neste theatrn, promovido pela 
roupe de amadores d'aquella po­
toação, que con~tará de um pro­
gramma muito variado e atra· 
clivo. 

corporaçao a reu01rem- ·e no µro-
«Nào tenho tempo para estar' . . . 

doente•, dizem mnito amiudo as x11110 domrngo. 20 do correnle, Maria das Dores Salgado 
Jo~é Altes Mac!trtdo pessoas .activas. faso não obsta? P.ªra dar c,1mpdmenlo ao dis-

que estejam doentes ldnto e ate ' . , Maria Aires de. Carrnlho 
Manoel José de Carvalho 
Maria Jo:e Alves Macktdo 

mais que os outros. precisamnte po~to no ar11go 10 dos 11.:slalulos 
em razão ao sen excesso de ac­
tiviclade. 

As pessoas apressadas, gran­
des trabalhadores, para quem os 
111in u tos são preciosob, erram 

desta corporação. na sala da re­

dação do • E pozendense •, á roa 

Oi1eila, pela 1 hora da tarda. t 

• 
., ~-· :~-

Q:; programmas vão ser dis­
tribuidos amanhã. grandemente se pensam 4ue a ----------· 

1 

Selvageria 
Hontem de manhã aparece­

ram sujas as porias da adminis­
tração do auncelho, enlrada da 
Carnara, algumas portas de casas 
particulares e arrancada a placa 
que esLava no cunhai da casa do 
snr. José da Silva Pinto, no Lar­
go Rodrigues Sampaio. 

doença "e podP pôr fór.1 com a 
mesma facilidade <.:0111 411e Sf' 
despede uma .,·i::;ita importuna. 
A cloença é uma intrusa, que si• 
impõe, pouco a pouco, sub fót' 
mas as rnai~ benignas 11a appa­
rencia. 

Em primeiro logar, urna pPs­
soa uem me ·mo rlá pela aproxi­
mação. As dôres de cabeça, que 
em dados 111ol[)eutos nos <.1s~al­
tam, a diminniçào do appetite, 

Obra de selvagens. 
Não tem commentarios 

vandalismos. 
• 

as noites agitadas. a sensação ele 
cansaço geral, são cousas que 

estes nunca nos ellH;icla111. eorno seria 
necessario; atribui mo-las as rna1s 
das \'ezes ao excesso-ele traba­

Em Forjães, lambem hontem 
dê manhã apareceu arrancada e 
partida uma placa que a Gama­
ra havia mandado cologar na A· 
venida Rodrigues de Faria. 

Lá, como cá, a selvageria. 

Secretario de 
Finaneas 

Por despaclio de 13 do cor­
rente, acaba d~ ser transforido 
para a Povoa de Lanhoso, o sr. 
Eugenio Dmiz d' Audrade Ferrei­
ra secret;uio d3 finanças deste 
coucelho, sendo igualmeute Lrans· 
ferido para aqui o snr. Eugenia 
d'Azevedo, que n'aquella villa e­

lho, e corno nos sentimo,.; com 
nma certa energia, tratamos lo­
go de reagir. Consegne·se isso, 
durante certo tea1 po, mas é rn is­
ter nao nos iludir•no,.;: a doe11ça 
recua :nollleutaneamente, para 
mais fo1·ternente nos apertar rl1~­
pois, Jà então se pode notar que 
a nossa força de n~sistencia eblá 
louge da mesma. Os incornodos 
que sentimos revelrtm, com ef­
feito. qne sob a influencia da fa­
diga á sobreposse, intellectual 
on pllysica, dos cnidados on des­
gostos, o vigor rio sangue se 
mostra diminuido e os 11ervus 
não teem já a mesma forç.1 ·e e­
l'lsticidade. Não ha, pois, q ne 
hesitar: é este o mom1-ioto em 
qne as Pilulas Pink são ner;es">a­
rias, por quanto bJstará tomar 
algumas caixas <i'ellas, para se xercia egual cargo. 

Parece que a posse 
Luará em breves dias. 

restituir ao SCtngue a sua riqoe­
se effec- za ;.:ilteracla e para se reconsti · 

tuir as forças 11ervos:1s. 
As PrlulH-.; Pi11k são. por nrnis 

, dP nm titulo preclOsas para to· 
Uommonleado dos aqtu•lles, t1ornens ou rnulhe-

E res, que traball1a1n muito. e nãn 
m nosso poder um, a ane porte1n repousar, sob pena de ver 

não damos publicidade. não pÔr- os seus i11tere,.;ses compron1eti­
que o seu. conleudo 11ão seja a dos, e istn i11depe11dentemeut·~ 
expressão da verdade. mas por- da sua poderosa efficacia, como 
que, segundo a lei, temos <Jlle dar reco11slituid1te du ::-;anguP, tonico 

f do~ nervos e e:::.timu1ante dl:ts 
de eza gratuila r.o 111csmo "jornal furicções organicRs. ~stas pilu-

1 
! 

.. .. .... ,... ••• ~ .. ,.. l • "' ~ ' 

~~-·' ......... -.,, T o -
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g dec 'mento 1 . O Rev. 
0 

:Hanoel .:\lar-r a 1 1 tins , Gie.steira, prc.si~cnte 
() 

1 
· · d da Com 1ssao .:\dm1mstra-

s ª J~ux.u assitprn os, tiva da Carnara l\luni ·ipal 
espo.:a, iillws e g.enros, de Espozende: 

~' eem, p~r. ~ste mew~. , 11~ Faz saber que as ses-
1mpus~Il'.~hd~1c:e de ·ºrr ~:lzei j sões ordinarias desta Co­
po1 ontt a fut ma, ªºL <ide- . missão se realisam au 

Cet" a tud~s ª8i pessoa~ que' : sauado pelas 12 horas, 
p01 ocasido ( ~ ~all:cime~- ou no primeiro dia ntil i­
lo d o, seu. seu P: eª ~ando~~ mediato quando aquele se­
esp~so, pcte e soºl o, Jose ja feriado da Republica. 
Mana Alves.Mach.ado, lhes Para con star se aiixon 
prestaram serviços e o presente e outros de e- ' 
concorreram de . qualquer oual teor uos luo·ares du 
forma 1) ·t r a muwrar us 0 0 

~ costume. 
seus sofnmentos em mo-
mento tão doloroso; bem . Espozende, \5 de ~ª: 
como a todas as pessoas neiro de ~918 .. Eu, Jose 
que se incorporaram no a- ~\.u&usto d Almeid~ Abreu, 
companhamento do extin- diefe .ua secretaria o su- •• 
cto á ulLirna morada. A bscrevi. 
tudos vem protestar a sua O Presidente, 

eterua graLiclão. \Ianoel Martins Giesteira 

·-~---- ------------. ----------

BRANj)ÃO & C: . 
A. G E 11" CJ 1 A.. 11 E E § P O Z E N .!D E 

SEDE: VILA NOVA DE FAMALICÃO 
--·-···· ............ ···- .. . .. 

Com pl'arn e vende1n papeis de 1 ~ rE.dito e fazem 
iodas as ui,1xa~õe~ Jmuca~·ia~. 

Depositos a prasu e ú ordem. 
-

Correspondeutes em tüllas as terra~ do pmz. 

N'egucios nu Brazil. 

Agentes em LONDHES, PARIS e J-IADHlD. 

ao C-lVal heiro ali ngi do, e por con- las possuem, co10 effei to ,a apre­
sequenc1a essa defeza seria µaga cravel vantagem ::le 1~ào carece­
por quem dá a origt•m. O.a , cre-. ~rn cte q~rnlquer reg1men espe­
mos bem nue 0 SI" . l · d cial, de nao perturbarem de for -
communi · -i - "'

11 ª ari? 0 ma algmua os habitos correntes ______________ _ _, __ 
. . cado nao se querera sn- das pt'ssnas qne RS tornam. 
Jettar a de_5pezas, que 110 decor- As Pilula:i J>ink estão a uenda' *p-_:- ~~-_: ~1~.=.-IÉ_::] JL_; i.f f.:~r=·:~tSdl=.:ª* 
rer do plei1o, µo.Jem ser excessi- em lodns as pharm~wias 1,elo p1·e- j-11 . íl. ·u· 

vas. Alem dlS:'O, drsde ha mui- ÇIT ~e 8~0 reis a c~i.m, ·164UU r~. ; LTf rr.u\\ Pfr 1:_,1 r r(~ ~l % ~ T IT5) ~\ IL. 9 ,t 
to que lomamo~ a resolução le as ü caiJ".as. Ueposito gei:al: J. 1 _,.J, ü 11 \ /) l_L L~ 1~ \W Ll...i Jl 'li L Jl'~ ~ & ~ 
or · d ~ . , _ 1 

• Bastos « C.•, Pha1·macia e Dl'o f,~~ d• ~I e me~o o llOS o jtll llal nao dar gal'ia Peninst6lM, rua .l1tga11la 1 1 ,. • 011 , ~t? • t lt 
a pu~hcrdarle casos ou cous:~s :>9 a 'i.J, U:;ba~. -Sub .-tgente niJ J.,. ~ jJ\'IUlfUlCJO di.0,5f ~ ,UXfU:tt ~. ~~ 
que so podem trazer a d1srord1a Pol'to: A.nl01ll'J Rod1·1gt6e~ da ~· '1 •na i)a•. JD a noel aes (antig.l Ja Egreja) ~~ 
entre pessoas e oo\'O:.t"ões· Costa. Lal'yo de S. Do111inuos I' ' • I o . t v. 1()2 e lu:> · 1 ( -- ~_...."' .... """'"...,,._ r 
d u~sso Jornal aceita e agra- _,J , Este auligo e Jllllitu aGl'éUÍt1.ulo liutd 11m <lo.-; · · 

ece toua a collahonição de in- ,_., ! l ·1t 'l'-

t bl . \ \1 ·u e 1 u ~ 1'1"' i l. :IÍ~ 'Plll lllOD!aL ( '8 ( esta \'] il, rontinua, co- nn 
p~i~ess~;;u i,;~~;.e:s~~ia~;~~fc~f~~~: -~ __ 

1 ~_ 1 ____ \_ 0 .il:i.b 1110 ~en r pr1', a reeeLl'r J 1ospodes, _tratando es- illJ 
ou fins pol1ticos CJUe. sera' sempre A ' c ç· e . 1 1 1 t . l - · ! P~. COll o tuclus os seus fre~.rneze~. ('()Ill a ma- . 
posta de µarte. As~1m, p~sto isto, .'lsso 'ª ªºde 

0

;~J
1

::: 1
1

1 ;e 
0 1 

tH na l11í.·1_~,·· xillla eousiden1r,ão. Te111 s01·'\:iço p twmanente- ifi 
parece-nos cumpnr a missão da .d lium.; cunm1odidades, aceio e liu1ppza po1· pre- lU 
1mprens• seria ·~impa. A ~2~~!::.::CiJÇâo nr.· rus sem competencia. ' 

jlJ 
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